
AS DATAS INACIO.NAES 

A re \/olupao de IQA2 

: : :enn Minas Geraes: : 

j\ ^fr Os combates de 23 e 25 de Junho 

GOVERNO imperial ou, mais propriamente falando, as aspi- 
rado.s pjssoaes üo joiren impeiaüur nao se inclinavam de mui- 
to a aü^pçao de nudidas que não eram, no momento, acccitas 
pelo espirito liberal do gaoineie chamado ao poder no decur- 
so do an 10 de 1840 A.iás, ellas traduziam meihor o pensamen- 
to do partido contrario que, em AUrço do anno siguintc, su- 
bstituiu o seu amagunista. 

Apeados os liberaes com a auoioa do partido conservador, duas leis por 
este elaboradas, uma crtando o Censclho ue tstado e rwtormando a outra 
o codigo civil, vieram contianar aquelles, duplamente susceptib.bsados 
agora com as suas promuig 1,0.3, occorndas a primeira tm novembro e a 
secunda em dezembro de 1841. 

Como era de esperar, vctiemente opposiçao se levantou na Camara dos 
Deputados contra os ctnservadoies, pe.os itaetes mais proeminentes ou par- 
tido uoeral, occasionandj essa estranha situação parudana a immediata 
expedição do decreto de 1 de Maio de 1842, pelo qual o governo imperial 
dissoivia aqueila camara. 

Cumpre aisignaiar que, se entre os coiservadores se coatavam n aquella 
emergen.ia elementos do inór prestigio político, entte os liberaes nao era 
menoi, nem menos prestigiosa, a pha.angt oos \uitos políticos que desde 
mudo v.nhim inearn.ndo a responsabilidade dos ncgooios publuos oa r.a 
çao. Em nome do partido deeanido suigiram logo os dois deputados An- 
tônio Cirlos e Manim Francisco, prutesiando contra o aoto 00 gove.no 
dissolvendo a camaia; e, no interesse de concitar os paulistas contia aquel e 
aeto, pela primeira vez empregado como medida política, apoz a ConJi- 
tuime, segu ram ambos para Santos. 

Ja em Minas Geraes nao era completa a paz da política dominante: o 
seu presideute de então, Bernardo J.cintuo da V.iga, teve de adiar a reu- 
nião oa asiembléa, de Julno pira Novembro a'aqielle anno; os ânimos 
agitados appenaram para o concurso das armas, para a revolução, cujo in- 
tuiio, d.zia-sc, era noertar o monarcha da suggesiao consetvadora. De So- 
rocaba, S. Paulo, chegara nesse tempo noticia de um rompimemo. Barba- 
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AS DATAS PSACIO^AES 

resolução do I8A2 

Minas Geraos:: 

Os combates de 23 e 25 de Junho 

j QOVcRNO imperial ou, mais propriamente falando, as aspi- 
J ravõ.s pessoacs do joven im^eiaaornâo se inclinavam Oe mui- 
^ to a aQ jpçâo de nudidas que nâo eram, no momento, acceilas 
' pelo espirito liberal do gaomeie chamado ao pooer no decur- 

so do an 10 de 1840 A,iás, ellas traduaiam meihor o pensamen- 
to do partido contrario que, em M*rço do anno stgmntc, su- 
bstituiu o seu amagunista. 

Apeados os liberaes com a suoida do partido conservador, duas leis por 
este elaboradas, uma criando o Ctnsclho ue tstado e reformando a outra 
o codigo civil, vieram contianar aquelles, duplamente suscepub.imados 
agora com as suas promuig sõ.s, occorndas a primeira im novembro e a 
secunda em dezembro de 1841. 

Como era oe esperar, venemente opposiçâo se levantou na Gamara dos 
Deputados contra os censervadoies, pems ehetes mais proeminentes oo par- 
tido noeral, occasionando essa esirar.ha situação paruUana a immediata 
expedição do decreto de 1 de Maio de 1842 pelo qual o governo imperial 
dissoivia aqueila camara. 

Cumpre aisignalarque, se entre os coiservadores se contavam n'aquella 
emergen-.a elementos do inór prestigio político, entre os Uberaes nao era 
menoi, nem menos prestigiosa, a pha.angc oes vuitos políticos que desde 
mudo v.nhim injarn»ndo a resp-nsabuidadc dos ntgooios (.ubiuos ca t.a 
çío. Em nome do partido decamdo surgiram logo os dois deputados An- 
tônio Crrlos e Manim Francisco, protesiando contra o aoto ou gove.no 
dissolvendo a caraaia; e, no interesse de concitar os paulistas contia aquel e 
amo, pela primeira vez empregado como medida política, apoz a Cjnoti- 
tuinte, segu ram ambos para Santos. 

Ji em Minas Geraes nlo era completa a paz da política dominante: o 
seu presidente de então, Bernardo J.cintuo da V.iga, teve de adiar a teu- 
ntao na assembléa, de julno pnra Novembro d'aqjelJe anno; os ânimos 
agitados appenaram para o Concurso das armas, para a revolução, cujo in- 
tuito, d.zia-se, era noertar o raonarcha da suggestâo consitvaoora. De So- 
rocaba, S. Paulo, chegara nesse tempo noticia de um rompimento. Barba- 
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ceia, em Minas, se apparelhava ás carreiras, pira inicifr 
un movimento, que determinasse a sublevação geral da 
província. De facto, alli »e reuniram prestigiosos políticos 
que, unisonos e uaivocos, combinaram em deitar um vi- 
brante manifesto, obrigando o ministério, pelo terror, a 
soli itar a sua demissão; tratou se por egual dos meios 
de organisar extremo plano de coaçio, impondo d'ess'arte 
á coroa chamasse ao poder um gabinete conciliador ; e. 
por ultimo, marcru-se o dia do pronunciamer.ti para 10 
de Junho. EFftctivamente n'es3e dia, ao estmjir deccr- 
netas e a toque de rebate nos sinos das múltiplas egrejas, 
rompe, naquella cidade, o movimento reaccionario. 

J sé Feliciano Pinto Coelho da Cunha acclamado, no 
momento, presidente interino da província, tomou logo 
posse do cargo, prestando juramento. 

Seu primeiro acts foi dirigir ao imperador respeitosa 
caria, pedindo lhe attcndesse ao legitimo pensamento dos 
mineiros e, mais 
a causa d'aquella 
não era senão a po 
seus ministros. Du 
meiros dias, o novo 
se á expedição de 
communicando ás 
o movimento re 
do nomeações e de 
nacional e 
nístração 
recommen 
nalmente, 
tras provi 
adequadas, 
do Pombo, 
as.accusou 
lhada com 
nicão ar 

ainda, fizesse cessar 
agitação, que ouia 
litica nefasta dos 
rante os sete pri 
presidente limitou- 
ofiicic s e a v i s o s, 
camaras municipaes 
volucicnario, lavian- 
missões na gu.rda 

na admi- 
judiciaria, 
dando, fi- 
varias ou- 
d e n c i a s 

A villa 
em trez di- 
-se appare 
uma guar- 
ra a d a c e 

mais de joio Gualbeito Teixeira de Carvalho tre s e n tos 
homens, e Queluz 
com quatrocentos. Turvo, Ayruoca e Lavras officiaram 
no mesmo sentido. 

Uma expedição, sob o commando de Manuel Fran- 
cisco Pereira de Andrade, matchou sobre S. João d'El- 
Rei, que também se conformou. Assombrado com as 
succeasivas e sempre crccentes adhesões, o Governo Im- 
perial suspendeu as garantias conatitucicnaes para os ha- 
bitantes de Minas O ra«s, já tendo feito o mesmo com 
relação a outras províncias do Império e ao Município 
Neutro. Algumas cidades da província do Rio estavam 
por sua vez anarchisadas e, embora sem relação intima 
com a causa predominante em Minas, províncias do norte 
se haviam rebellado também. 

Era então ministro da guerra o grande Jrsé Clemente 
Pereira que desenvolveu no critico momento toda a sua 
actividade, para do f W 
rebellados, pacifi 
punha o governo de 
que lhe emprestava 
quem rece 
ximo apoio; 

Os domi 
não poucos 
liticos foj-ir Mtrianno ; as forças de Claucram cercr- 

minar os e ementes 
cando o pai?; dis- 
todo o pnsiigio 
o im pe r a d o r, de 

subrel bia o ma- 
roneliVmoral- 
tado ccilios de 
ça; o cchefes po- 

dos. presoSi tiveram nuticia d'essa decisão, d alguns, de- 
porta dos de Agosto, já não havia um sótaioutros; en- 
tre elles.ra. contam-se 
o desem os prindpaes chefes, entre os quaebargador 
Limpo de amillo de B'ito, capitão P dro Abreu, 
mais tardeiadre Minu:l Dias do Couto Quimrvis conde 
de Abaeté. ira Pies, coronel J 3o Qualberto Drs. Fran- 
ça Leite e rneophilo Beneduto Ottcni e José Torres Ho- 
mem, e Ma > e recolhidos á cadeia de Ouro pnoel Joa 
quim d o s iulcrados Sintcs, re- 
colhidos ás fortalezas, indo também como presos Ga- 
briel Pinto de Aimeida, Balb no José da França Ouima- 
rJ»s, conego Leite Bastos e Dr. Joaquim Cândido Soarts 
Melrplles. 

' '"Existindo na Corte o centro dirigente da revolução, o 
Governo fez prender e processar os principaes respon- 
sáveis do movimento. 

Poz em execução, na vasta província de Minss, as leis 
militares, emquanto alli houvesse fr rças rebeldis; enviou 
forças para essa província, autorisando simultaneamente 
o presidente legal a tomar medidas de repressão, sem de- 
limitação de autoridade As adhesõfs aos rebeldes conti- 
nuavem, entretanto : a guarda nacicnal de S. João d'El- 
Rei postou se ao seu lado; Baependy, Oliveira, Bomfim 
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e Qisluz fortmvam granlei centros de re3istenc'a. 
Ciegara, entretanto, o m xnento dis forças legaes 

entrarem em acçâo; effectivamente, a 23 de janho deu 
se o primdro tiroteio, em Mmdinha, entre tropns do 
governo e os rebeldes, que foram repedidos; a 25 do 
mesmo mez, outro encontro se deu no Presidio, com o 
metmo resultado para o governo. 

Sentindo-se o governo provineial poueo garantido 
e n Ouro Preto, e receiando a todo o momento impre- 
visto ataque, pediu aux lio; e forças da Parahybt do 
Sal sejuiram logo, em m ireba aeeelera ia, para a capi- 
tal mineira; encontraram, porém, cortada a ponte sobre 
o Parahybuna, sendo lhe necessário vadear o rio. 

N ivos mtnicipios, taei como Sinta Btrbara, Ita- 
blraeCieté havian também adherido: nesta ultima 
localidade, initallou te a séde do governo revolucionário. 

Outras localidades, nto obstante, se manifestarem 
fie^ ao governo; 
O iro Bran :o, C on 
A tas eram pontos 
o g overno provin 

En 4 de Janno 
luz renhido com 
batalhões legaes g 
Ias forças revolu 
conanandodeAnto 

A noticia 
c a ç ã o da 
deSio Pau 
clamaçío 
lunho , ap 
para os no 
trioti cos 
tos de to 
zileiros, e, 
tudo isso, 
çSo do avi 
cTesse mes 
obrigan do 
rebeldes, 
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T tman duá, Araxá, 
gonhas e Cittas- 
com que contava 
ciai. 
fenu-se em Que- 
bate, em que os 
foram batidos pe- 
ci onari as sob s 
nio Nianes O alvão 

da pacifi- 
pmvincia 
lo, a pro 
de 19 de 
pel lando 
bres e pi- 
sentimen- 
dos os bra- 
mais que 
a publico- 
so de 23 
mo mez, 
oe bens dos 
tao funda- 

D. Joaquina C. de Mendonça 
Fruaco, qae forneceu dinheiro 

para a revoluçío. 
meif: i n oressionaram os inmrgentsi qu: as deserções 
nto s; fizer ata saperar e assina, os da villa do Pombo, 
ditoersando-se, traninearam aeitrada allidas forças le- 
gaes; i it; eg aal mente aconteceu cornos da vida do 
Rio do Peixe. 

Comtudo, nio era ainda chegado o momento do 
desanimo para os rebeldes; snas fileiras recebiam ago- 
ra novas a lh esõ n e, entre estas, as de Sinta Luzia, 
Smta Qniteria eSaba-á. 

O bario leCixias, que acablra de oacificar Sío 
Paulo, reeebeu ardem de segair para Minas Geraes, 
em idêntica commissâo. 

Por esse tem oo fôra convocada toara a cidade de 
Sío J >io d'E. R ;i a 
provincial, tendo a 
deoutados seguintes: 
M areira, Manuel de 
cisco de Assis e Ai 
sé de Araújo e Oli 
m Oarçio Stockler, 
Brito Lnmbert, Joio 
doe AI 
li«berto R. 
Manuel Jo 
bis, Theo 
nedicto Ot 
tonio Joa 
Oliveira, 
o que entre 
de libera 
philo Otto 
s:-hia para 
e para Bae 
o conego 
d; onle se 

. . 

' i 

José Fellciano 

reuniio daassembéa 
ella comparrcido os 
Antonio Fernsnles 
Mello Franco, Fran- 
meida, Francisco]o- 
v-ira, José Christia- 
M ixinaln am J asé de 
Copistrano de Mar-e- 

ckmin, Fe- 
Milagres, 
sé dos S an- 
philo Be 
toni e An- 
q u i m de 

Segundo 
elles ficou 
da, Theo- 
ni dirigir- 
Ba^bacena, 
pendy iria 
Ma ri n h o 
gu i r i a m 

com as fo-ças rebelles oara Q leluz: ahi, juntando-se, for- 
ranriam um «ó co-po de exercito, prompto pnra vigo- 
rosimente marchar, num momento dado, contra o go- 
verno, na capital da província; mas, ao caso de qual- 
quer impostibiiidale, concentrar-se hiam ao norte da 
província, onde os aguardavam decididos contingentes. 

Baependy, sem recursos para se garantir, passou-se 
para os legalistas: R beirâo e outros pontos a imitaram. 
Faltava aos dirigentes certa umiads de vistas, ou estas 
se convergiam só,' exe^sivamente, pira determinado 
centro de operações, ficando tantos outros municípios 
entregues a uma posiçlo insustentável. 
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Rtuniias, coxo dissemos, as forçts en Queluz, 
todo o exercito a anpcu no Engenho de Cataguazes. 
Com-nandava o o p esidente J sé Feliciano. 

Co no a cida te de Que uz estivesse, por assim di- 
zer, desguarnec d-, as toiças legaes n'ella penetraram 
dessstomoralas, t poderando-se das posições. O exercito 
de J isé Fe iciano, m rchando sobre a capital, tinha for- 
çisimente de pas ar por ajueila cidade. Assim fez ; e 
dup ndode meios de a.çíoe resistência pela occupação 
dos me hores pont s estratégicos, deram combate ás forças 
legaes, que. a orircipio. podiram responder ao nutrido 
fogo, mas por fim. vndo se sitiadas, capitularam. 

Os vencedtre» tiver-ra, entre < utras perdas a do al- 
feres Fo tu tato N nes OaWío, filho do coronel Gtlvâo. 
Alcançada a victoi a em Qteluz, ndo »e decidiram logo 
os chefes a marchar sobre a capital; demais, a noticia da 
derrota dos paulis as, os colloc>.va em desaccordo quanto 
ao piam f irmado de ataca-a; houve mesmo quem en- 
tendesse que, sendo parte integrante d'aquelle movimeuto 
a manifestaçío a-mada em apoio á sediçao de S. Paulo, 
uma vez que e-t s se haviam rendido, o assalto não sc 
deveria dar, poi« afastava-se do seu objectivo e, portan- 
to, dos intuitos c'aquelle que virtualmente dirigia o mc- 
vimento revnlucl' nario. 

Camillo Am ond opinava: ou pela tomada da capital, 
ou pe"a disoesar immediata das forças. 

/I 

V... 

- 

p sS<T —sg 

: •- 

S A2 V i 11a Rica 

Quinto aos rebeldes de Santa Luzia, foram elles per- 
seguidos nas immediaçõ s da Lagoa Sinta, atacada pelos 
batalhões governistas; os rebeldes sahiram vict srioaos. 
Sibará, que lhe fica próxima, viu-se sitiada pelos legalis- 
tas, como o estava todo o muni irn, de maneira qur a 
pequena força insmgmte da Lagoa Santa teve de dissol- 
ver-se i mingta de recursos. 

Quando isso, porên, occorria, o barao de Caxias, á 
fren'e de setecentos homens entrava em Our' Prtto. 

Esperava-se reforço de Santa Barbara; este, porém, 
não veiu; e, como já peneirara no animo de qu-si todos 
os insurgentes a desconfiança de que a revolução estava 
aniquilada, resolveram eUes depôr as armas e appellar 
para a clemência do throno. 

Nissa esnectafv», ap-xoxima-se da canital o contin- 
gente esperado de S mta Birbara, qus alteava a 3.000 o 
numero dos comhitent'S do exercito revolucionário. 

J usé Feliciam, querendo evitar que esse reforço se 
en-ontras>e com as forças de Cixias, diviliu os seus ba- 
talhões emtrez colunms, marchando sobre a cidade de 
Sabará, que conseguiram tomar. 

D; Sibirá partiu uma commissao compreta do Dr. 
Mdlo Franco e coronel Santo Miior, para entender-se 
com o barão de Cax'as. A este se dirg u o Dr. Mello 
Franco, pedindo amnistia geral em nome do supremo 

chefe dos revolioscs, obr gande-íe este a depôr as armas 
e a dispersar es leu. soloados. _ , . . 

A dí persão das f irças de Lagoa Santa imprimia, 
a( ora, mais furte descontiança de que a revo.ução tccava 
o seu termo. , , 

E não era só: o combate marcado paia 21 de Agosto, 
com as melhores probeb lidades, como entre si se asse- 
gurava, não se realisou pi rque, na vespera, alta noite, 
o seu comoiandi nte im chefe, o presidente acclamado 
em Bubacena, Jo-é Feliciano, reuniu alguns sub cheles, 
aos q' aes diclart u nao mais poder acon panhal os; e de 
facto retirou-se. Essa decitâi , ce mo facilmente se prere, 
imponava o esphacelamento das forças e conseqüente 
Cessação de t'do e qua quer movim ento. j j r 

M s as forçis governistas, sob o commando de La- 
xias, marchavam á pista dos rebeldes, encrntrando-i s afi- 
nal em Ssnta Luzia Travi u se abi renhic o con bate, ctja 
victcia est-ve muitas vezes indecisa, tal "a o deneco 
com que se pelejava de oaite a parte: os rebe des canta- 
vam «o momento 3 300 combatentes; legalistas, ape- 
nas 800 . . 

Mus bem depressa chegou o reforço, coromandaao 
por Lima e Silva, irmão de Caxias, e os governistas in- 
vestiram centra os insurgentes de bayoneta calada, tr- 
r»ncindo-lhfs das rries a palma da ViCtoria e díspersan- 
do-os por completo Ox as d «runha. então, de 2 500 homens. 

O combate de 
Sinta Luzia deci- 
dira da sorte da 
rebellião; os revol- 
tosos não quíze- 
ram proseguii: em 
numero superior a 
dous mil, perfeita- 
mente municiados, 
dirigiram-se para 
Mattosinhos, á 
presença de cujo 
sub-delegado de 
polícia compare- 
ceram, declarando 
que depunham as 
armas. 

A dbpersâo se 
foi fazendo : em 
Santa Barbara, 
trezentos homens 
se apreseni arara 
no coronel Lima e 
Silva e mais de 
novecent' s icnde- 
ram se ao coro- 
nel M»nu:l Antô- 
nio da Silva. T( do 
o batalhão de Slo 
João d'Ei Rei se 
subretleu ao co- 
ronel M theua Fur- 
tado de Mendon- 
ça; o de Sta. Qui- 

teria.ao major Mirianno ; as forças de Cláudio e Para- 
can'i apenas tiveram noticia d'essa decisão, dbp rsatam- 
se. Em fins de Agosto, já não havia um so-renelde em 
pé de guerra. 

Presos os principaes chefes, entre os quaes o vigário 
Joaqirm Camillo de B'ito, capitão P dro Teixeira de 
Carvalho, padre Manusl Dias do Couto Ouimarãis, Fran- 
csco Ferreii-a Pies, coronel J ão Qualberto Tejxeiin de 
Carvalho, Tneophilo Benedkto Ottcni e José Pedro D as 
de Carvalho e recolhidos á cadeia de Ouro Preto, for.m 
mais tarde julgados 

Entre os prisioneiros alguns tinham ficado em Santa 
Luz a e deviam ser deoois transfeidos para a cadeia da 
cap tal ; pois bsm : á sua conducçã >, d'aquella paia eita 
cidade, não usaram os representantes ou deleg des do 
governo da b-nign'dade que sempre se costuma dispen- 
sar aos vencidos ; ao contrario, os presos foram trans- 
porta tos á corda 

Do ju'gamento a que foram submettidos, a'gurs 
snhiram absolvid'-; a outros, aproveitou o decreto de 
14 de agisto de 1844, que tambim abnngeu os revolto- 
sos de S Paulo. 

O barão de C xiat, pelos serviços prestados no mc- 
nrntoso acontenipento, v'U se elevtdo, pi r decreto de 
29 de agosto de 1844, a mare.hal de campo graduado. 


